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Objetiva-se expor aspectos da pesquisa empreendida no âmbito da 
pós-graduação sobre a construção relacional, articulando pressupostos teó-
rico-metodológicos das abordagens funcionalista, construcionista e cogni-
tivista, tais como Bybee (2003; 2010), Dik (1997), Goldberg (1995; 2003; 
2013), Halliday (1994; 1995), Taylor (1995) e Traugott & Trousdale 
(2013), dentre outros. Pretende-se examinar: (1) as ocorrências da cons-
trução relacional; (2) os padrões microconstrucionais possíveis; (3) a con-
figuração sintático-semântica de tais microconstruções; (4) os tipos de 
construção relacional: de estado, mudança e resultado. A partir da análise 
de tais pontos, levantam-se algumas hipóteses, com base também em re-
sultados obtidos em trabalhos anteriores (Cf. PAVÃO & VIEIRA, 2013; 
FERREIRA, 2015), como a prototipicidade da construção relacional de 
estado com o verbo ser, especialmente nas fontes escolhidas para o corpus; 
a ocorrência da construção relacional com verbos tipicamente considera-
dos predicadores na tradição gramatical; a ocorrência de construções de 
mudança de estado. Para tanto, conta-se com dados escritos do português 
brasileiro encontrados em contos literários, que foram analisados segundo 
alguns parâmetros, como: (i) verbo relacional em jogo; (ii) tipo de cons-
trução relacional; (iii) grau de animacidade do sujeito; (iv) papel semântico 
do sujeito; (v) tipo de predicação nominal; (vi) estrutura sintagmática do 
predicativo; (vii) tipo de processo relacional; (viii) tipologia do estado de 
coisas representado pela predicação; (ix) estado aspectual da predicação; 
(x) ordem dos termos da oração; (xi) polaridade positiva ou negativa; (xii) 
plano discursivo. Tenciona-se alcançar, em última instância, com a pes-
quisa sobre a construção relacional, generalizações que permitam a descri-
ção empírica de suas propriedades sintáticas, semânticas e discursivas, 
além de um estudo mais aprofundado sobre a construção relacional em 
textos narrativo-descritivos. 


